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RESUMO

A longevidade de dentes tratados endodonticamente depende da qualidade do
selamento coronário e da compatibilidade entre materiais obturadores e
restauradores, fatores que podem ser influenciados por alterações nos protocolos
clínicos e pela variedade de materiais disponíveis. Este estudo teve como objetivo
avaliar a interação entre diferentes cimentos obturadores e materiais restauradores
utilizados no selamentointraorifício. Foram confeccionadas espécimes padronizados
para análise de radiopacidade e grau de conversão dos materiais restauradores
isolados, antes da interação com os cimentos endodônticos. A análise de
radiopacidade, realizada em radiografias digitais com step-wedge de alumínio,
demonstrou que todos os materiais atenderam à ISO 4049:2019, apresentando
valoressuperiores ao mínimo exigido. A resina Z250 exibiu maior radiopacidade (~5-
6 mmAl), seguida pela Tetric N Flow Bulkfill (~4,5-5 mmAl) e pela resina provisória
JTemp (23,5-4 mmAl), diferenças atribuídas à composição e ao teor de partículas
radiopacas. A avaliação do grau de conversão (DC) demonstrou valores compatíveis
com a literatura: a resina microhíbrida Z250 apresentou valores entre 60-75%, a
resina bulk-fill Tetric N Flow Bulkfill entre 65-78% e a resina provisória J-Temp entre
40-65%.* cimento epóxi AH Plus apresentou polimerização parcial em 24 h, com
progressão ao longo dos dias, enquanto os cimentos de base biocerâmica não são
fotopolimerizáveis, tendo sido avaliados por tempo de presa e hidratação. Com base
nos achados do estudo piloto, espera-se observar maior compatibilidade entre
cimentos biocerâmicos e materiais bioativos e melhor desempenho das resinas
quando associadas a cimentos resinosos, fornecendo subsídios para protocolos
clínicos mais previsíveis e maior longevidade dos dentes tratados
endodonticamente.
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